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ENCARTE DO PROFESSOR 
 

CASO: DENÁRIO SERRADO  
 

Esse é um caso não apenas de uma moeda falsa, mas de uma moeda falsa que esteve 
em uso por um longo período, tendo sido apropriada e reutilizada por um indivíduo de outra 
cultura. Uma das hipóteses dos especialistas é que, dada a alta qualidade dessa falsificação e 
o conturbado período das guerras sociais em Roma, ela tenha circulado entre moedas 
verdadeiras e sido considerada verdadeira.  

Esse caso é extremamente interessante para explorar com os alunos a circulação de 
moedas entre diferentes populações do mundo antigo (abordando a circulação de pessoas e 
mercadorias na antiguidade), mas igualmente as diferenças de significados e de valores entre 
as comunidades, que levaram à sua apropriação e reutilização para outros fins. Aqui, deve-se 
ressaltar para os alunos que artefatos têm também uma biografia e que em cada etapa de 
suas vidas eles ganham significados e empregos diversos. Afora isso, é importante destacar a 
polissemia das imagens e como elas podem ser lidas de formas diferentes (ou até próximas) 
a partir do referencial cultural local. 

Esse exemplo também permite explorar diferentes escalas de análise, trabalhando o 
local de produção, a sua circulação da micro à macro escala do mundo antigo (local-regional-
global), e sua recepção em outras sociedades. Em outras palavras, pode-se usá-lo para tratar 
de trocas de presentes e produtos, de monetarização e circulação monetária, de iconografia 
monetária e de práticas de apropriação. 

Montamos um storymap para traçar parte da biografia desse objeto monetário, em 
especial a sua reutilização por uma mulher da Idade do Ferro. Aqui, pode-se associar as 
condições de vida dessas populações, o processo de hierarquização social e de construção do 
poder nessas comunidades, que geralmente são nomeadas como celtas.  

Há hoje uma grande contenda a cerca desse etnônimo. Caso seja de interesse do 
docente explorar também essa vertente indicamos abaixo uma bibliografia auxiliar para o 
tema, além de uma bibliografia básica sobre a Idade do Ferro nessa região e sobre o caso em 
tela. 

Por fim, caso seja de interesse do professor complementar o uso desse mapa 
historicizado, recomendamos fazer uso de dois vídeos, ambos se encontram no Youtube e 
permitem que se utilize a opção de tradução automática, bastando clicar nas configurações 
do vídeo (ícone de uma engrenagem) e escolher a língua portuguesa. 
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o o vídeo de Julia Farley, curadora do Museu Britânico, onde ela ensina a fazer 
um torque (gargantilha celta) usando as técnicas de metalurgia da Idade do 
Ferro.  

Link Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=pBu6cixcaxI  
 

o o vídeo do Insituto de Arte de Chicago sobre o trabalho de cunhagem entre os 
antigos. 

Link Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=b6T_ZutXzNQ  
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